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O que fazemos?

A nossa empresa tem o nome de ‘Rei na Barriga’ e atua na área da 
restauração, mais particularmente no serviço de pequenos-almoços 
que, diz o ditado, devem ser a refeição “rei” de cada um dos nossos 
dias. 

Possuímos, para já, três postos de venda, todos localizados em es-
tações de comboio, uma vez que identificamos que, neste género de 
locais, há uma necessidade deste tipo de serviço. 

Segundo uma notícia do jornal Público, no primeiro semestre de 2016, 
foram contabilizados 46 casos de doença súbita em estações de com-
boio, muitos dos quais ocorridos entre as 7h e as 10h da manhã e 
provocados pela falta de pequeno-almoço (Cipriano, 2016). A nossa 
empresa visa então colmatar esta falha, tornando mais fácil que os 
utentes dos comboios tomem o seu pequeno-almoço, seja na estação 
ou nas próprias carruagens, visto que oferecemos embalagens próprias 
para transportar os nossos produtos de um lado para o outro.

Tendo em vista precisamente simplificar o começo de dia das pessoas, 
parte do nosso serviço funciona com base numa aplicação gratuita 
através da qual os clientes, ainda antes de sair de casa, podem colocar 
o seu pedido, indicando o local e a hora aproximada em que chegarão 
para o buscar, e paga-lo. Chegando à estação, a única coisa que os nos-
sos clientes terão de fazer será assim mostrar o código do seu pedido 
e levanta-lo no balcão de um dos nossos postos de venda. Quem o 
entender pode também simplesmente dirigir-se aos nossos balcões e 
colocar o pedido presencialmente, sem usar a aplicação.  



A organização

5

Como operamos?

A sede do ‘Rei na Barriga’ situa-se em Braga, mas a empresa opera em 
três cidades diferentes: no Porto, em Braga e em Guimarães, já que 
possui pontos de venda nas estações de comboio dos três concelhos. 

Na sede, trabalham o diretor, um técnico de informática e cada um dos 
responsáveis pela logística, pela comunicação, pelas finanças, pelos 
recursos humanos e pela cozinha.

Em cada um dos nossos pontos de venda há um gerente que, além 
desta função, trabalha também no atendimento, e ainda um supervi-
sor de cozinha, que concilia este cargo com o papel de cozinheiro. Com 
isto em mente, no ponto de venda do Porto, há um gerente de loja, um 
supervisor de cozinha, três funcionários na cozinha e outros três no 
atendimento. Já em Braga, temos também um gerente, um supervisor 
na cozinha com mais dois funcionários, e ainda dois colaboradores no 
atendimento ao balcão. Por último, em Guimarães, para além do ger-
ente e do supervisor de cozinha, há um funcionário no atendimento e 
outro na cozinha. 
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Ao todo a empresa emprega então 25 funcionários, caracterizados na 
seguinte tabela:

Função: Género: Idade: Habilitações literárias:

Direção Feminino 28 anos Mestrado

Responsável 
peas finanças

Masculino 35 anos Licenciatura

Responsável 
pelos recursos 
humanos

Feminino 38 anos Mestrado

Responsável 
pela 
comunicação

Feminino 23 anos Licenciatura

Responsável 
pela logística

Masculino 33 anos Ensino Secundário

Responsável 
pela cozinha

Masculino 42 anos Licenciatura

Informático Feminino 25 anos Mestrado

Gerentes de 
loja

Masculino 
e Feminino

28 - 40 
anos

Ensino Secundário e 
Licenciatura

Supervisores 
de cozinha

Masculino 
e Feminino

32 - 41 
anos

Ensino Secundário 
(curso profissional) e 
Licenciatura

Cozinheiros Masculino 
e Feminino

31 - 50 
anos

Ensino Secundário 
(curso profissional)

Atendimento Masculino 
e Feminino

20 - 34 
anos

Ensino Secundário
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O que nos distingue?

Os nossos recursos intangíveis - a nossa missão, os nossos valores, a 
nossa visão e a nossa identididade - são aquilo que nos deve distinguir 
dos restantes negócios. 

No ‘Rei na Barriga’, queremos ter um serviço diferente que possibi-
lite um dia mais saudável e mais calmo ao maior número de pessoas 
possível, dando-lhes a possibilidade de optarem entre uma forma de 
prestação de serviços mais tradicional e uma forma mais moderna, 
aliada à tecnologia.

A nossa missão é oferecer um começo de dia digno de um rei - mais 
fácil e com mais energia - num dia-a- dia cada vez mais apressado.

Os valores da nossa empresa baseiam-se em nutrir e satisfazer as 
necessidades do consumidor, em usar a tecnologia para facilitar 
o dia-a-dia do consumidor, em ser transparente no serviço prestado e 
alimentar e valorizar a produção local.

A nossa visão consiste em acreditar que as pessoas se devem sentir 
como reis no seu dia-a-dia e em contribuir para isso.

A assinatura do ‘Rei na Barriga’ é “Vai mas leva-me contigo”, querendo 
mostrar que os nossos clientes não precisam de fazer quase nada e têm 
os seus pequenos almoços nas mãos, prontos para seguir viagem com 
eles para qualquer destino.

O logótipo da organização é o seguinte:
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Com que objetivo(s)?

A comunicação interna é extremamente importante para o sucesso de 
qualquer organização - informa e identifica responsabilidades, pro-
move a adesão às normas da empresa, motiva os colaboradores e cria 
cultura, identidade e imagem organizacional. Uma comunicação inter-
na eficaz exerce então efeitos positivos no ambiente e na imagem de 
qualquer empresa, sendo um grande contributo para uma boa comuni-
cação externa.

Posto isto, com a comunicação interna da nossa empresa, pretendemos 
precisamente engajar os nossos colaboradores e fazer com que sintam 
que são parte integrante da organização e que o seu sucesso também 
depende deles. 

Os nossos clientes podem ser os “reis” para a nossa empresa, mas os 
colaboradores devem também sentir-se como “reis” para que con-
sigam, da forma mais natural e uniformazida possível, comunicar to-
dos os dias, através do seu trabalho, a missão, os valores e a visão que 
guiam o “Rei na Barriga”.
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Como funcionará?

O Modelo Hierárquico em que está assente

O modelo hierárquico do “Rei na Barriga” baseia-se numa estrutura bu-
rocrática e dispõe, de forma bem clara e organizada, as funções de cada 
colaborador da empresa. Achamos importante que haja uma hierarquia 
formalizada em toda a organização, a fim de evitar conflitos relacionados 
com confusões relativas ao cargo e responsabilidades de cada um. 

Ainda assim, tratando-se de uma empresa jovem e de dimensão não 
muito grande, o “Rei na Barriga” promove uma relação fluida entre os 
colaboradores, estejam estes em cargos de chefia ou em cargos mais 
baixos na hierarquia. É nosso objetivo que todos sintam que trabalham 
para uma meta comum e, para isso, teremos, por exemplo, uma reunião 
mensal semi-formal, que intitulamos ‘Reunião Mensal das Cortes Gerais’, 
em que todos terão oportunidade de falar, e ainda uma rede social inter-
na, na qual todos são convidados a participar de forma ativa.
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Como funcionará?

Os Fluxos e Canais de Comunicação a usar

Sendo uma organização com hierarquia próxima, o ‘Rei na Barriga’ terá 
fluxos de comunicação em todos os sentidos, levados a cabo através de 
vários canais e de formas quer informal quer formal.

Fluxos descendentes:
No que diz respeito aos fluxos descendentes, a direção contactará 
diretamente com todos os colaboradores, desde os responsáveis 
pelas várias áreas aos funcionários no atendimento e cozinhas. 

Mensalmente, haverá uma reunião semi-formal, onde todos estarão 
presentes e cuja primeira parte se baseará numa breve apresentação 
por parte da direção. Nessa apresentação, serão expostos os resul-
tados do mês e ainda as projeções e os objetivos para o próximo. 
Quaisquer mudanças ou adaptações a ser feitas deverão também 
ser comunicadas e clarificadas nestas reuniões, que, se se revelarem 
necessárias, poderão ser convocadas mais vezes. 

Contudo, para evitar que tal seja necessário e para ir mantendo 
sempre os colaboradores informados e interessados na empresa, 
a direção fará uso regular da rede social interna. 

Desta forma, excluindo, como é óbvio, a interação diária entre 
colaboradores com diferentes níveis hierárquicos, os fluxos de 
comunicação descendentes tenderão a ser formais.
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Como funcionará?

Fluxos ascendentes:
Já no que concerne os fluxos ascendentes, estes servem para que os 
colaboradores possam enviar feedback e para que se sintam encora-
jados a participar. A nossa ideia é que nas mesmas reuniões semi-for-
mais, exista uma segunda parte mais informal, que servirá para os 
colaboradores exporem sugestões, opiniões, reclamações, entre 
outros, sobre a empresa. Para criar esse ambiente mais aberto e mais 
propício à partilha, durante esta parte da reunião será servido um 
pequeno coffee break, constituído por produtos da empresa e tam-
bém por produtos que poderão vir a entrar na ementa dos pontos de 
venda e que serão assim “testados” pelos próprios colaboradores. 

Além de poderem usar este canal mais formal, os funcionários estão 
também inteiramente informados que podem dirigir-se à direção e a 
todos os superiores hierárquicos sempre que acharem conveniente – 
todos terão sempre a “porta aberta” – e têm sempre a possibilidade 
de os contactar via email ou por via da rede social (chat, posts, etc…).

Fluxos laterais:
Por fim, no que diz respeito aos fluxos laterais, estes desenvolvem o 
apoio mútuo e facilitam a cooperação entre colaboradores. Por esse 
motivo, queremos criar, em cada ponto de venda, uma pequena sala 
de convívio – intitulada a “Corte” –, para que os funcionários possam 
conviver em horário de intervalo e desenvolver relações positivas 
entre eles. 

Este género de fluxo, que será assim até promovido pela própria 
empresa, tende a ser bastante informal. A rede social interna também 
permitirá alguns fluxos de comunicação laterais através da criação 
de grupos organizados por funções, nos quais é possível trocar ideias 
livremente.
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Porquê utilizar?

“Com estruturas mais pulverizadas geograficamente, com a maior 
tendência de home office e atividades externas, a comunicação interna 
não se pode limitar apenas aos espaços físicos para atuar” (Martinelli, 
2014). Como tal, a internet e as plataformas colaborativas oferecem uma 
boa alternativa e a melhor forma de “compartilhar conhecimento e pro-
mover conexões” (Martinelli, 2014).

E, sendo assim, o ‘Rei na Barriga’ – uma organização altamente investida 
nas novas tecnologias e presente em três cidades diferentes – poderia 
obter muitos benefícios da utilização de uma rede social interna, a qual 
proporcionaria uma maior interação e uma melhor relação entre os vári-
os colaboradores – estejam eles na sede em lugares mais altos na hie-
rarquia ou em qualquer uma das três lojas. A rede social serviria então 
principalmente para esbater a distância física entre os nossos 
colaboradores e para aproxima-los uns dos outros, dos objetivos que 
têm em comum e, claro está, da empresa em si.
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Qual a ideia-chave?

Tal como na nossa estratégia geral de comunicação interna, queremos 
usar a rede social para fazer com que os colaboradores sintam que são 
parte integrante da organização, que as suas opiniões importam e que o 
seu trabalho faz, em grande parte, o sucesso do ‘Rei na Barriga’. Como já 
explicitado, a rede social interna ajudará a aproximar e a uniformizar o 
trabalho de colaboradores que operam em locais geográficos diferentes e 
distantes e centrará grande parte dos trabalhos de comunicação interna 
num só local.

O público-alvo serão todos e cada um dos colaboradores da nossa or-
ganização, visto que pretendemos que todos se sintam importantes no 
contexto da empresa e para, assim, aproveitarmos ao máximo as poten-
cialidades de uma rede social interna.

A mensagem-chave será então que todos importam e que o sucesso da 
organização está dependente de todos e cada um; no fundo,  queremos 
que os colaboradores se sintam como “reis” dentro da empresa e aju-
da-los e guia-los na tarefa de fazer com que os clientes se sintam como 
“reis”.



A rede social 
interna

16

Qual usar e porquê?

No nosso caso, optamos por usar uma rede social internet corporativa, 
ou seja, uma rede social interna especialmente desenvolvida para em-
presas, uma vez que as redes sociais convencionais – como o Facebook 
– são mais utilizadas para a comunicação externa, nomeadamente para 
a disseminação das marcas na Internet, e proporcionam mais distrações 
(Assad, 2013). Ainda que esteja “entre as redes sociais mais populares”, o 
Facebook mantém “um ar que é mais casual que profissional” (Argenti & 
Barnes, 2009, p. 95). 

Depois de alguma pesquisa, decidimos usar a rede Bitrix24.

Bitrix 24: as características principais

A rede social corportativa Bitrix 24, além de ser das poucas que nos 
permite uma inscrição gratuita sem email empresarial obrigatório, 
pareceu-nos de fácil utilização - sendo bastante similar ao Facebook 
em termos de usabilidade - e pode ser usada através de aplicações 
para desktop e para smartphones, o que facilita o acesso sempre que 
for necessário.

Esta rede social possui todas as ferramentas que consideramos im-
portantes quando falamos numa rede social dedicada à comunicação 
interna de uma organização. 
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Qual usar e porquê?

A multiplicidade de ferramentas úteis

• Possui o ‘Fluxo de Atividades’, uma página na qual aparecem todas 
as publicações que cada trabalhador está autorizado a visualizar, 
muito semelhante ao ‘Feed de Notícias’ do Facebook.

• Tem um gestor de tarefas, através do qual é possível informar os 
colaboradores acerca de qualquer trabalho mais específico que 
tenham para realizar. Esta funcionalidade permite estabelecer prazos, 
emite alertas quando o usuário assim o pretender e possibilita que se 
adicione pessoas para auxiliar numa determinada tarefa, ainda que 
não sejam os responsáveis por ela.

• Oferece a possibilidade de transpor as contas e caixas de entrada de 
email para a própria rede e também a possibilidade de falar em chats 
e efetuar videochamadas, condensando assim em si as grandes for-
mas de comunicação à distância via internet. Isto evita que os utiliza-
dores tenham de sair da rede interna e usar outras redes sociais que 
podem incentivar distrações como o Skype, por exemplo.

• Permite a criação de grupos de trabalho a vários níveis, como por 
exemplo grupos para cada loja e grupos para cada função. 

• Disponibiliza um calendário, no qual se pode marcar os eventos da 
empresa, como a reunião mensal, e permite que cada um indique se 
poderá estar presente ou não. Cada evento pode ter uma descrição e 
o calendário geral pode também incluir as tarefas presentes no gestor 
descrito acima. Além disso, tudo pode ser sincronizado com outros 
calendários, como o Google Calendar e o calendário do iPhone, e po-
dem também ser emitidos alertas quando assim for definido.
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Qual usar e porquê?

• Dispõe do Bitrix24.Drive, através do qual é possível a partilha de 
documentos e até a sua criação se se tiver instalado o desktop ou a 
aplicação da rede social.

• No Bitrix24, também é possível ver uma lista dos colaboradores e 
desenhar a estrutura da empresa para que esteja sempre disponível 
para todos verem.

• Há também a possibilidade de fazer apreciações dos colaboradores 
e de realizar votações, o que é muito positivo para os engajar e para 
lhes mostrar que são importantes.
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O que fazer?

Para atingir o nosso objetivo de fazer com que todos se sintam “reis” 
dentro da organização, promoveremos um uso não muito formal e algo 
descontraído da rede social e vamos utiliza-la no sentido de, por exem-
plo, os envolver na tomada de decisões e mantê-los a par dos processos 
de mudança. Apesar de a nossa comunicação interna na rede social ser 
dirigida a todos, pretendemos também criar grupos mais circunscritos, 
direcionados a cargos específicos, de forma a criar unidade entre as pes-
soas que desempenham funções similares.

Para além de alojar as publicações que apresentaremos de seguida, a 
rede social interna servirá também para enviar emails, fazer videochama-
das, conversar no chat, etc..., sempre que se considerar adequado.

Para todos...

• Rotativamente, no final de cada semana, um colaborador fica encar-
regue de publicar alguma coisa na rede social, desde pequenas 
sugestões a frases/vídeos/músicas ou histórias engraçadas ou 
interessantes que tenham acontecido no local onde trabalham (na 
sede ou em qualquer um dos três postos de venda). Esta pequena 
tarefa estará sempre listada no calendário e gestor de tarefas dos co-
laboradores. Além de promover a utilização da rede social, esta ação, 
intitulada #OReidaSemana, visa mostrar que a empresa quer ouvir o 
que cada um dos colaboradores tem para dizer e dar-lhes a oportuni-
dade de o fazerem.
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O que fazer?

• Fazer um post , da parte da direção, no aniversário de cada um dos 
colaboradores, especialmente desenvolvido e dedicado à pessoa em 
questão. Todos os outros funcionários estão convidados a parabeni-
zar o aniversariante. Esta ação  - que pode ser realizada em outros 
datas especiais para os colaboradores (casamento, nascimento de 
filhos, etc...) tem como objetivo criar uma ligação entre os vários co-
laboradores, independentemente do seu cargo ou local de trabalho, e 
mostrar que a empresa dá valor a cada um individualmente.
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O que fazer?

• Utilizar a função de votações da rede social interna para escolher 
a data para as reuniões, para que os colaboradores se sintam im-
portantes e envolvidos nas decisões da empresa, ainda que sejam 
pequenas.

• Usar a funcionalidade do calendário e dos alertas para agendar 
reuniões, para que todos se mantenham informados sobre o que se 
passa na organização e sintam que estão envolvidos ao confirmarem 
a sua presença ou mesmo ao comunicarem que não poderão ir.
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O que fazer?

•  Em cada mês, a direção do ‘Rei na Barriga’ publicará, em formato de 
infográfico, algum dado relevante relativo à performance da organi-
zação. O objetivo é assim engajar os vários colaboradores, dando-lhes 
a conhecer informações que normalmente são reveladas em reuniões 
e às quais é dada pouco importância. Queremos mostrar que valori-
zamos o trabalho de cada um e que todos estão envolvidos na pro-
dução de valor da empresa, de uma forma facilmente compreensível e 
envolvente.
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O que fazer?

• No dia útil seguinte a cada reunião, deverá ser publicada, no 
Bitrix24.Drive, a ata e ainda o documento em que constam os dados 
apresentados durante a dita reunião, de forma a que todos, mesmo 
aqueles que eventualmente tenham faltado, se possam inteirar daqui-
lo que foi discutido. Além disso, isto acaba por tornar a rede social 
interna num arquivo da empresa e aumentar a sua relevância den-
tro dela, ao mesmo tempo que possibilita a consulta dos dados por 
qualquer colaborador a qualquer hora.

• Em datas comemorativas, por exemplo no Dia Mundial do Obrigado, 
serão também feitos posts dedicados a essas ocasiões especiais como 
forma de envolver a organização no dia-a-dia dos colaboradores e, 
mais uma vez, manifestar a importância que lhes dá.
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O que fazer?

• Sempre que necessário, a direção poderá também publicar men-
sagens e avisos na rede social, de forma a anunciar de forma rápida 
e eficiente eventuais mudanças, sem ser necessário que alguém se 
desloque até cada uma das lojas ou telefone para o gerente de cada 
uma delas para que estes, por sua vez, comuniquem a mensagem aos 
restantes colaboradores. No ‘Rei na Barriga’, temos uma hierarquia 
burocrática formalizada, mas a nível prático queremos que todos os 
colaboradores se sintam à vontade uns com os outros, até mesmo e 
especialmente com a direção – todos são importantes e, assim sendo, 
todos terão de estar sempre inteirados do que se passa e todos de-
verão ser informados pela pessoa que, usualmente, toma as decisões.

• Anualmente, no mês de dezembro, ficará disponível para todos os 
colaboradores um formulário no qual cada um se autoavaliará e no 
qual terão oportunidade de avaliar também a performance da em-
presa em geral no último ano. No que diz respeito à autoavaliação, a 
intenção é perceber como cada um vê o seu próprio trabalho e dar a 
entender aos colaboradores como a sua atuação é importante para 
a organização, bem como desvendar o que pode ser melhorado nas 
variadas funções. No que toca a avaliação do ‘Rei na Barriga’, o ob-
jetivo é detetar eventuais falhas para que possam ser colmatadas e 
diagnosticar o ambiente interno da empresa. Queremos perceber o 
que pode ser melhorado nas condições de trabalho, na comunicação 
interna em geral e na rede social em particular e tentar medir os re-
sultados dos esforços da organização nesses campos.
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O que fazer?

Para os grupos...

Com o objetivo de uniformizar os trabalhos de cada função  que 
tenha mais que um trabalhador e não inundar as caixas de notifi-
cações dos colaboradores com mensagens que não lhes dizem res-
peito, seriam criados os seguintes grupos de trabalho na rede social 
interna:
- um grupo para cada loja;
- um grupo para todos os cozinheiros, incluindo os supervisores de 
cozinha, a quem se juntaria também o reponsável pela cozinha;
- um grupo para todos os colaboradores de atendimento;
- um grupo para todos os gerentes.

A Corte Local:
Cada loja terá um grupo próprio para que a direção possa contac-
tar com os pontos de venda de forma direta e particular acerca de 
qualquer assunto que se revele importante. Este grupo servirá tam-
bém para que cada equipa tenha um espaço no qual possa trocar im-
pressões sobre o seu local de trabalho especifíco, se for necessário. 

A Corte da Culinária:
Os colaboradores relacionados com os trabalhos de cozinha terão um 
grupo próprio de forma a permitir que cada um possa dar sugestões 
culinárias ou esclarecer dúvidas sobre alguma receita, por exemplo, 
dentro do círculo onde isso faz sentido, sem lançar notificações para 
aqueles que não têm qualquer papel na cozinha. Além disso, este 
grupo é também útil para uniformizar os trabalhos culinários, sem 
requerer presença física, e lá serão publicados, pela direção e pelo 
responsável pela cozinha, novas receitas, vídeos tutoriais e datas de 
formações, sempre que se revelar necessário. 



A rede social 
interna

26

O que fazer?

A Corte do Atendimento:
Os colaboradores que trabalham no atendimento das lojas terão 
também um grupo próprio para que cada um possa partilhar coisas 
inerentes às suas tarefas sem notificar os colegas que desempenham 
funções diferentes. Este espaço terá também o propósito de permitir 
que a direção publique dicas específicas relacionadas com o aten-
dimento ao público e datas de formações especialmente dedicadas 
a esta função, de modo a conseguir uniformizar as práticas laborais 
sem presença física.

A Corte dos Gerentes:
Os gerentes de cada loja terão um grupo de trabalho conjunto com o 
objetivo de poderem trocar impressões sobre a função tão exigente 
que desempenham. A direção fará também uso do espaço para, mais 
uma vez, uniformizar a maneira de trabalhar neste cargo específico 
e informar os gerentes de qualquer decisão ou data que lhes diga 
respeito apenas a eles, como formações relacionadas com liderança, 
por exemplo. 
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Anexos: Exemplo de post de aniversário

Imagem criada pelo grupo
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Anexos: Exemplo de post em ocasião especial

Imagem criada pelo grupo
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Anexos: Exemplo de infográfico 

Infográfico criado pelo grupo (com dados inventados), através da plataforma Venngage
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